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A fonte mágica


			Você acredita em fonte dos desejos? É, estou falando com você! Se não acredita, então por que sempre que passa aqui fecha os olhos, pensa por dez segundos e joga uma moeda?


			Já que nem você sabe a resposta, eu mesma digo. Você e todos que passam por essa fonte fazem a mesma coisa, no mínimo uma vez na vida, porque acreditam na magia que dizem que a fonte possui, porque não custa acreditar em algo tão simples de se explicar. Bem, no caso da fonte, custa uma moeda.


			Mas é bom, não é?


			Acreditar que alguém ouviu seu desejo e vai fazer o possível para realizá-lo. É um alívio colocar seus desejos, sonhos e pensamentos mais profundos em uma pequena moeda e jogá-la na fonte, para que não seja só você a carregá-los, porque aquela fonte vai guardar e proteger os desejos, sonhos e pensamentos jogados nela.


			Então, a razão pela qual fazemos isso não é só por outra oportunidade ou um empurrão a mais para nossos desejos, mas também para desabafar sobre algo que você sabe que nunca vai dizer a outra pessoa, e esse algo é uma moeda, uma pequena e silenciosa moeda que será guardada pela fonte até o fim.


			Você sabe por que essa fonte é considerada mágica?


			É porque eu, você e todos os outros jogamos moedas e acreditamos. Fomos nós que demos magia a essa simples fonte cercada por flores no centro da praça, que a cada estação ganha uma nova vista.


			Sou apenas mais uma pessoa que acredita em magia. E você? Acredita em tal história?


		




		

			
PRIMAVERA


		




		

			
Cápsula de desejos


			Primeiro dia de primavera e a praça está lotada de pessoas querendo ver as cerejeiras florescerem. Aqui há muitas outras belas árvores, como os ipês, porém, na primavera, nada é capaz de tirar o brilho das cerejeiras. 


			Com o começo desta estação, iniciamos um novo ciclo. Muitas pessoas consideram a primavera o verdadeiro início de um ano, enquanto outras a consideram o fim, pois as flores enfrentam o calor, ventanias, chuvas e temperaturas baixas para finalmente encontrar nossa bela primavera.


			Neste início de estação, um grupo de amigos veio a praça com uma pequena caixa em mãos, embrulhada com papel e plástico, e uma etiqueta escrita “Sexteto de 2018”. Parece que é um tipo de cápsula do tempo. O grupo de amigos estava animado, e eles se encaminharam a uma das cerejeiras, perto da qual já haviam cavado um buraco onde seria enterrada a cápsula.


			Depois de enterrarem a caixa e tamparem o buraco, foram todos juntos em direção à fonte. Ao ficarem em frente a ela, os amigos – três meninas e três meninos – se entreolharam e deram as mãos. O menino que estava na ponta da direita tirou uma moeda do bolso e começou a falar:


			– Nós desejamos nos reencontrar daqui a cinco anos, nesta praça, no primeiro dia de primavera, nessa mesma hora, para viajarmos no tempo. E que todos nós estejamos bem até lá. – e jogou a moeda, que não deixou de ser observada pelo grupo até chegar às águas.


			E assim todos se despediram, dizendo “Até mais ver” ou “Nos esbarramos por aí”, também desejando sorte a todos em suas vidas. Agora só resta esperar cinco anos, para a primavera do reencontro. Espero que todos eles possam chegar bem e felizes até este dia.


		




		

			
Duas moedas


			Mais uma linda manhã de primavera, na praça onde as árvores brilhavam com a luz do sol refletida em suas flores que estavam brotando. Um dia como esse me faz lembrar de uma história.


			Em uma manhã como esta, havia uma menina sentada em um dos bancos, olhando para a fonte com águas reluzentes. Ela olhava com deslumbre enquanto pensava.


			Por um momento vi tristeza em seu olhar, pois estava olhando para a fonte, na qual não sabia se continuaria a acreditar.


			Mas, mesmo sem ainda ter realizado seu desejo, ficava deslumbrada com a beleza daquela fonte, cercada por flores, que fica no centro da praça, cheia de vida na primavera.


			A menina pensava quando aquela fonte realizaria seu desejo, de encontrar alguém que pudesse admirar aquela linda vista com ela. Mas, quem seria esse alguém?


			Ela, tão perdida em pensamentos, não notou que do outro lado da fonte havia um menino que a estava admirando junto daquela linda paisagem.


			Ele se aproximou e a acordou do seu sonho. Ela deu um sorriso, e eles saíram a conversar.


			Talvez aquela fonte seja realmente mágica?


			Pois eles voltaram várias vezes, cada vez mais próximos. E um dia aquela menina, que agora é mulher, ganhou um anel do homem que já foi aquele menino. Não consigo descrever o tamanho da felicidade de ambos naquele dia.


			Os anos passaram um por um e, depois de algum tempo, eles não retornaram mais. Mas eu tenho uma lembrança que ficará comigo: duas moedas que foram jogadas ao mesmo momento e caíram no mesmo lugar. Nem mesmo o tempo vai tirá-las de lá.


		




		

			
Um desejo de aniversário


			Hoje, 10 de maio, um dia tão bonito e chuvoso mas mesmo na chuva essa praça não perde seu brilho. As gotas de chuva caem e são tão reluzentes, dando à fonte e suas flores algo a mais. Mesmo chovendo o sol tenta dar um pouco de luz a essa cidade. Seus raios são fortes o bastante para atravessar as nuvens densas no céu.


			Há uma garota usando galochas, capa e acompanhada de um guarda-chuva transparente e pela bolsa que ela carrega; aparentemente iria passar um tempo na praça mesmo nesta chuva. O que uma garota faz à essa hora do dia na praça?  Ainda são 7:30 da manhã e ela já estava ali um pouco antes disso. Acho que sei a resposta. Lembro-me de que ano passado essa garota apareceu nesse mesmo dia e fez um pedido nesta fonte, e me lembro de qual era: “Desejo que ano que vem nesse mesmo dia e lugar eu encontre alguém especial, alguém que possa me fazer sorrir pelo menos um pouco”. Depois de desejar, jogou a moeda e, sussurrando, disse: “Espero que aconteça, espero que ano que vem o meu aniversário seja um pouco mais alegre que os outros”. E foi isso o que ocorreu. É por isso que essa garota está aqui!


			Ela quer uma companhia para comemorar seu aniversário, então ela decidiu esperar o dia inteiro por essa companhia. Mas esse alguém realmente apareceria?


			Depois de algumas horas a chuva cessou, mas o sol continuou a se esconder atrás das nuvens.


			A garota se sentou no murinho que cercava a fonte e ficou ali observando toda a praça, que estava vazia. No entanto, ela ainda tinha esperança de encontrar alguém para lhe fazer companhia, embora parecesse que demoraria um pouco. A garota de olhos tão claros e transparentes como diamante e de cabelos ondulados escuros como a noite começou a cantar para passar o tempo: “Aqui no meu quarto; Eu faço meu pacto; De ser quem eu sei ser; Não importa o que acontecer; Com medo e coragem; Descubro a vantagem; De ser quem eu sei ser; Não importa o que acontecer; Eu ando assim, me visto assim; Eu danço assim; E às vezes parece errado; Não é pra mim, fingir sorrir; Sem achar engraçado; Beijar sem ter me apaixonado; Ooh, ooh”.


			Enquanto ela cantava baixinho alguém se aproximava lentamente e cuidadosamente, pois não queria assustá-la, e a garota continuava a cantar: “Posso não ser a menina dos olhos; A menina dos óbvios; Mas acho que sei o que é ser uma amiga; E ser divertida; Ooh, ooh”.


			Depois de ter terminado a canção ela ouviu palmas e se virou. Viu uma menina quase da mesma altura que ela, de olhos castanhos chocolate e cabelos longos cacheados, vermelhos como sangue (ela me é familiar, mas essa é uma outra história). A garota não ficou surpresa apenas com as palmas que estava recebendo, mas também com a aparência da menina que se dirigiu a ela e disse:


			– Oi, meu nome é Lucy Ana. É separado mesmo, tá? Desculpe interrompê-la, mas não pude evitar. Adoro essa música. É do filme “Meus 15 anos”, não é mesmo? E se você está cantando justamente essa música, então quantos anos está fazendo hoje, hein? Eu posso saber?


			Quando a menina chamada Lucy perguntou isso, um raio de luz perfurou as nuvens, abrindo o céu para o sol iluminar a praça. A garota ainda estava um tanto surpresa, então Lucy perguntou novamente:


			– Oi! Está tudo bem? Pode parar, é feio encarar as pessoas só porque elas têm uma aparência difícil de se encontrar! Vamos começar do início: qual o seu nome?


			Depois daquele pequeno sermão, ela finalmente acordou e respondeu:


			– Luana, é o meu nome.


			Lucy sorriu e disse:


			– Que bom que sabe seu nome! Então, Luana, hoje é seu aniversário, não é?


			– Sim! – Disse, ainda espantada, com a aproximação repentina.


			– Que bom! Meus parabéns! É o meu também!  – Disse sorrindo.


			– Sério? Eu faço 16, e você?


			– 18 anos. Mas se é seu aniversário, porque está aqui sozinha? Venha! Vamos comemorar esse dia juntas!


			– Oh... Ok! Vamos sim!


			E elas saíram caminhando lado a lado. Enquanto conversavam percebi uma expressão no rosto de Julia. Ela estava sorrindo. Ao que parece, o desejo dela se realizou.


			Um pouco antes delas saírem da praça, Lucy olhou ligeiramente para a fonte. Ela estava com um olhar sério e meio desconfiado e, ao que percebi, estava esperando algo acontecer. Porém, nada aconteceu, mas, com um belo sorriso, ela ainda tinha esperança de que veria o que esperava na hora certa.


			Então, foi isso o que aconteceu no dia 10 de maio. Foi um dia bem calmo e meio nublado. Neste dia, Julia fez 16 anos e conseguiu o que desejou: alguém que a fez sorrir. Isso pode não parecer muito, mas foi o presente perfeito pra ela.


		




		

			
Desejo recíproco


			Em uma florida manhã, uma adorável garota com cabelos loiros longos e ondulados e olhos castanhos com o mesmo brilho de seus belos cabelos estava lendo um livro, que parecia ser baseado em um conto de fadas. Esta menina não era igual à maioria, pois estava condenada a uma cadeira de rodas, mas ela não via isso como algo ruim. Ela é feliz porque deve ser e nada, nem ninguém, mudaria isso.


			Enquanto ela lia seu livro, um grupo de meninos se aproximou e começou a incomodá-la, jogando suas coisas no chão e sua bolsa na guia da cadeira, fazendo com que fosse difícil alcançá-la. Mas ela não era do tipo que chora, embora não conseguisse se defender sozinha.


			Eis que, como um vulto, um garoto aparece e acerta um soco em um dos meninos, fazendo que todos os outros fugissem por medo. O garoto a ajudou a pegar suas coisas e se apresentou.


			– Meu nome é Henri. E você deveria ter mais cuidado, princesa.


			– Não sou princesa. Meu nome é Corá. Mas obrigada por me ajudar. Tenho que ir agora. Nos vemos por aí, herói.


			Enquanto Corá se afastava, Henri foi até a fonte no centro da praça, e jogou uma moeda, que mergulhou profundamente se misturando com as outras, e então pronunciou seu desejo em um tom calmo de voz.


			– Desejo reencontrar Corá, e ver no que vamos nos tornar, e que seja recíproco de ambas as partes. – Então, Henri foi embora.


			Henri retornou muitas vezes junto a Corá. Ao que parece, eles estudavam na mesma escola, já que usavam o mesmo uniforme. Durante o tempo que passaram na praça percebi um brilho diferente nos olhos de Henri, principalmente quando Corá sorria. Porém, ainda não confessou esse sentimento a ela, e não sei se ocorreria tão cedo.


			As semanas voaram e, um dia, no fim de tarde, eles apareceram na praça. Henri estava pensativo, o que era estranho, uma vez que ele era bem extrovertido, sempre fazendo piadas para fazer Corá rir. Corá também percebeu isso, e perguntou:


			– Tudo bem, H?


			– Fiquei sabendo que está gostando de um cara. – Ele foi direto. Corá ficou tensa com o que ouviu. Henri percebeu isso e continuou: – Quem é ele?


			– Como ficou sabendo disso?  –  Ela parecia nervosa.


			– Ouvi uma conversa entre você e uma das minhas amigas. Você falou que estava apaixonada por um cara. Quem é ele, Corá?  –  Ele estava sério. Realmente queria saber quem era o dono do coração dela.


			– Não quero dizer. – Respondeu envergonhada, deixando Henri zangado com o idiota por quem ela nutria sentimentos.


			– Por que não?  –  Perguntou, transparecendo a irritação.


			– Porque... – Ela estava enrolando. Então, já sem paciência, Henri a interrompeu.


			 – Quem é o babaca?  –  Ele ergueu a voz, fazendo Corá se encolher na cadeira por conta da agressividade que demonstrou. Percebendo isso, Henri respirou fundo e disse: – Desculpa, Corá, não queria ser grosso ou te assustar, só não gosto que você me esconda coisas, principalmente em relação a outros caras.


			– Tudo bem H, mas porque quer tanto saber?  –  Disse direcionando seu olhar a ele.


			Henry suspirou e ficou de frente para Corá, a olhou com uma expressão séria, e começou a falar.


			– Porque quero saber quem está tentando roubar a “minha” Corá. Quero saber se ele é bom e suficiente para você. E quero garantir que EU sou melhor que ele, “e se” ele for mais digno que eu, garanto que ficarei de olho para que ele nunca faça nenhum mal ao seu coração. Então, por favor, me diga quem é o idiota por quem você se apaixonou?


			Corá ficou sem reação, mas logo um largo sorriso caloroso surgiu em seus lábios, acompanhado por seus olhos que começaram a lagrimejar. Henri se assustou e  abaixou se para secar suas lágrimas, e perguntou:


			– Por que está chorando, Corá?


			– Estou feliz. Nunca achei que um garoto como você se interessaria por uma nerd deficiente como eu. Achei que fosse um estorvo para você.


			– Não, você nunca foi um estorvo para mim. Não me apaixonei por pena. Você conseguiu me conquistar com cada sorriso seu, você me fez alguém melhor. Eu estava a caminho do precipício antes de te encontrar. Me apaixonei por quem você é, e por quem você me faz ser.


			Henri disse isso acariciando o rosto de Corá, que estava molhado pelas lágrimas. Ela se acalmou, secou o rosto e se pronunciou.


			– Eu também gosto de você. – Disse em tom quase inaudível, mas que Henri ouviu bem, porém perguntou assim mesmo.


			– Espera aí... o quê?  –  Disse com um sorriso bobo no rosto


			– O babaca, idiota que roubou meu coração é você, H.


			– Sério?  –  Corá afirmou com a cabeça. Henri ficou muito feliz, pegou ela no colo, assustando-a com o ato repentino.


			– O que está fazendo, Henri?  –  Perguntou, enlaçando os braços no pescoço de Henri para não cair.


			– Algo que quero fazer há tempos!  –  Dito isso, ele selou seus lábios em um beijo, separando em seguida. Eles se fitaram por alguns segundos e Henri se pronunciou: – Agora você é só minha, não é, Corá?


			Ela se surpreendeu com a pergunta, mas respondeu:


			– Se isso for um pedido de namoro, eu digo com toda certeza que sim. E que dure o que tiver que durar.


			E depois de ajeitar Corá na cadeira, eles deixaram a praça muito felizes por serem correspondidos. Retornaram muitas vezes tanto sozinhos quando juntos. Realmente ele conseguiu seu desejo, afinal só queria ser correspondido, não importava qual sentimento, sendo amor ou amizade, é bom saber que é reciproco. Ambos os sentimentos, quando verdadeiros, superam barreiras de vaidade, intolerância e preconceito.
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